
Merece reparo a solução dada pela teo­

ria de Dauvillier, que cada vez conta maior 

número de adep tos . Segundo este autor, os 

raios cósmicos são, na real idade, cargas 

eléctricas em movimento (electrões), emana­

das do Sol . Estas cargas, emitidas com 

uma velocidade vizinha da velocidade da 

luz (1), at ingem as altas camadas da a tmos­

fera, e chocando aí com as moléculas gaso­

sas originam uma radiação d o t ipo Raios X 

(electro-magnética) , extraordinariamente p e ­

netrante , e cujos efeitos foram os observados 

por Millikan nas suas experiências. Mas nem 

todos os choques dão este resul tado, e mui­

tos produzem raios de outro t ipo, raios-tra-

jectórias, pela desagregação dos á tomos cho­

cados , e são estes raios que a câmara de 

condensação nos revela. 

D e modo que os raios cósmicos verda­

deiros são-nos inacessíveis directamente, e o 

que podemos observar são efeitos secundá­

rios* raios secundários, quer dum t ipo, quer 

doutro . São eles, e não os raios primários, 

os que tanta influência teem sobre os seres 

vivos, os que nós p o d e m o s estudar e tan to 

nos teem enganado . 
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E para completar estas noções, resta-nos 

esclarecer este p o n t o : donde provêem os 

raios cósmicos ? 

Sabemos que são de origem extra-terres-

tre. Mas veem do Sol, como quere Dauvil­

lier ? Provêem de toda a par te ? Provêem 

da Via Láctea ? Dalguma estrela determi­

nada ? Dalguma nebulosa ? 

Millikan, numa série de experiências cui­

dadosas , julgou provar que a acção dos 

raios cósmicos era invariável com a lati tude, 

com a hora. S e n d o assim, poderia admitir-se 

que os raios-cósmicos não provêem dum 

pon to determinado do Universo, que o nosso 

g lobo mergulha num verdadeiro oceano uni­

forme dessas radiações, e que o campo ma­

gnét ico ter res t re não tem sobre elas qual­

quer influência. Se assim não fosse, se os 

raios cósmicos proviessem do Sol, por exem­

plo , a sua acção à superfície da terra deve­

ria variar com a hora so la r ; seria máxima ao 

meio dia num determinado pon to , e mínima 

no mesmo ponto , à meia noite. Se provies­

sem duma determinada região do mundo 

sideral , pra t icamente fixa (estrela ou nebu-

(1) A velocidade da luz é de 300.000 quilómetros 
por segundo. 
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losa), a variação de intensidade deveria 

ainda existir, não já em função da hora 

solar, mas por idênticas razões, em função 

da hora sideral. Po r out ro lado, se o campo 

electro-magnético da ter ra tivesse alguma 

influência sobre a radiação, esta deveria 

apresentar variações com a lat i tude. 

Como nada disto observou, Millikan 

admitiu que os raios cósmicos eram d e 

natureza electro-magnética, visto não sofre­

rem a influência do campo magnét ico terres­

t re (1), e que tinham origem em todo o 

espaço sideral, sendo a sua p rodução resul­

tado de reuniões de átomos leves para for­

marem átomos mais pesados , fenómeno que 

é acompanhado duma emissão de energia, 

isto é, duma radiação t ipo Raios X. 

Mas em 1930, Clay e Compton , p r o c e d e n d o 

às mesmas averiguações com instrumentos 

mais aperfeiçoados, e fazendo medidas a 

lati tudes muito mais afastadas do que as 

que Millikan utilisou, encontraram impor-

(1) De facto, os raios tipo Raios X, os raios 7 do 
Raio, por exemplo, não sofrem a influência dum campo 
magnético, não são desviados por êle. O desvio só se 
observa nos raios corpusculares (raios a e fi do Rádio), 
mais intenso nos nucleares, cuja massa é elevada (raios a) 
do que nos electrómicos (raios fi), 


